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PARAMAHANSA  YOGANANDA

Lembranças Pessoais no Aniversário de Seu Nascimento

por Sri Daya Mata

Os aniversários do nascimento de nosso Guru, Paramahansa Yogananda, são sempre de grande alegria, enchendo nossas mentes e corações de renovada estima e devoção por aquele grande iluminado da Índia, o qual foi enviado ao Ocidente para trazer a todos nós a iluminação, as técnicas de revelação da alma, através da Kriya Yoga. Já que celebramos este aniversário, talvez seja apropriado que eu compartilhe com vocês uma descrição pessoal do Mestre – alguns detalhes sobre sua aparência, sobre suas habilidades, e acima de tudo sobre sua grande presença espiritual.  

O caráter de Guruji era de muitas facetas. Antes de tudo, ele era sem dúvida o ser humano mais informal e descontraído que eu conheci. Suas reações eram sempre espontâneas. Ele nunca se gabava ou tentava impressionar ninguém; ele era simplesmente ele mesmo. Talvez por isso mesmo ele nunca tenha dado ênfase a cerimônias – aquelas que ele introduziu na Self-Realization Fellowship eram muito poucas.

Além disso, tudo com o Mestre era totalmente espontâneo. Tudo que vinha de dentro dele, ele dava aos outros.

O Mestre era tão docemente infantil – cheio de brincadeiras, as quais eram expressas de muitas maneiras doces e alegres. Ele lembrava as palavras de Jesus: “Deixai vir a mim as criancinhas... a elas pertence o reino dos céus”. Ao mesmo tempo, ele era a epítome da sabedoria; não havia pergunta que alguém o fizesse que ele não soubesse responder para a completa satisfação desta pessoa. Ele era também um homem de ação, um indivíduo com uma tremenda força de vontade e de autodisciplina – muito singular. Quando ele focalizava sua mente em alguma coisa, nada o desviava. Mas acima de qualquer característica, estava sua grande compaixão divina e seu amor a Deus. Durante todos os anos que eu o conheci, eu vi diariamente manifestações dessas suas maravilhosas qualidades.

Deixe-me falar um pouco sobre sua presença física. O mais marcante em suas feições fisionômico, que chamava a atenção de todo mundo, era seus olhos. Nunca em minha vida – em todas minhas viagens, em todos meus encontros com pessoas divinas – vi olhos tão magníficos. Eles eram como oceanos insondáveis, de fato, as janelas de sua alma. Você não seria capaz de descrever a expressão daqueles olhos; somente algo dos profundos sentimentos que se agitavam dentro de você, tão logo você os fitava. Era como se estivessem refletidos naqueles dois olhos negros uma infinitude de amor, compaixão e compreensão.

A pele de Gurudeva era de uma maravilhosa cor azeitonada. Não era escura nem pálida. Na verdade, você não teria certeza da cor de sua pele, assim como você tinha da vida e da vitalidade que irradiavam dele, num brilho quase perceptível.

O Mestre tinha cerca de 1,75 metros. Ele tinha as mãos de um querubim – mãos fortes, porém não largas, formas como de criança e sempre abertas, expressando seu generoso espírito de doação. Sua testa era como de uma pessoa altaneira, larga, clara, tranqüila, serena. Repousando naquela testa estavam as sobrancelhas perfeitamente curvadas, bem formadas. Ele tinha um nariz aquilino, que transmitia nobreza. Não havia nada em sua fisionomia que fosse fora de ordem. 

Guruji estava sempre alegre. Sua risada era maravilhosa. Ele não era nem melancólico nem era frívolo, seu temperamento era perfeitamente balanceado. Nunca havia nele o menor traço de mau humor. Normalmente poucos de nós, que o serviam, tinham o privilégio de vê-lo como a primeira coisa pela manhã, e ele nos cumprimentava com um sorriso maravilhoso!, luminoso e animador, simplesmente borbulhando de alegria. Isso me impressionou, pois se você simplesmente fala com muitas pessoas de manhã muito cedo, você percebe que elas querem lhe arrancar a cabeça fora!

O Mestre tinha os cabelos longos negro-azulados. Lembro-me como me impressionei, na primeira vez que o vi. Quando criança eu havia tido freqüentemente sonhos com uma figura com os mais belos cabelos longos negros azulados, como nunca havia imaginado antes – brilhando com ondas naturais. E quando eu vi Guruji eu pensei, “Oh, este é aquele com o qual eu sonhei tantas vezes!” Era como uma auréola gloriosa em torno de suas feições perfeitas.

Quando ele estava em público, ele trançava seu cabelo e o enrolava num pequeno laço, o qual ele comprimia sob o cabelo na base de sua nuca, nas costas, de modo que não chamasse atenção sobre ele. Porém, quando ele estava falando nos templos e quando ele estava no ashram, a maior parte das vezes ele os deixava cair soltos nos ombros, como vocês já viram em muitas de suas fotos.

Acima de qualquer outra característica estava naturalmente seu tremendo magnetismo espiritual. Para aqueles que eram perceptíveis, estar simplesmente na sua presença, era sentir a presença de Deus. Ele havia feitio de si mesmo um límpido canal a Deus, sem nenhuma obstrução de desejo pessoal ou ambição egoística para adulação de um adepto. Mas ele tinha um desejo: levar almas ao seu amado Deus.

Como o Mestre nos dizia, vez após vez, este é o único propósito do verdadeiro Guru – não para levar você a sua personalidade, mas para mostrar-lhe o caminho de Deus. Gurudeva costumava nos dizer: “A maneira que você tem de me dar a maior felicidade é ficando embriagado com o amor de Deus. Eu quero vê-lo tão intoxicado com este amor, que dia passe à noite e noite ao dia, e você ainda estará interiormente cantando alegremente para minha Divina Mãe”. Seu aniversário é uma data apropriada para nos lembrarmos mais uma vez de suas palavras e renovar nossa determinação de viver segundo elas.

Cultivando uma Qualidade de Deus

Guruji tinha muitas maneiras de ensinar-nos a cultivar essa consciência. Ele ensinou-nos a levarmos isso em todas nossas atividades – a consciência da presença de Deus, obtida através da meditação. Por exemplo: no começo dos anos, quando nós estávamos ao ar livre, arrancando ervas-daninhas, ou talvez enquanto varríamos ou limpávamos, nós, discípulos, conversávamos às vezes entre nós mesmos. O Mestre nos corrigia: ?“Por que vocês estão tagarelando? Vocês poderiam estar usando esse tempo para pensar na Divina Mãe. ?Por que vocês não a levam para sua consciência enquanto trabalham?” Ele nos ensinava a trabalhar alegres, porém, silenciosamente. Que maravilhosa disciplina! Cultivando uma comunhão silenciosa com o Divino, não somente durante a meditação, mas também enquanto você está engajado numa atividade; você verá que este trabalho se torna uma forma de meditação. Isto não substitui o fato de sentar-se quietamente e praticar a Kriya e as outras técnicas, mas é outra maneira de introduzir essa consciência pela meditação. E a sua performance de suas obrigações é aprimorada, porque você está calmo e concentrado em seu Eu – aquele dínamo interior de poder divino e inteligência criativa.

O Mestre nos deu um valioso treino, nos fazendo tirar infinitas riquezas do íntimo. Ele estendia constantemente os limites, que nós pensávamos que éramos capazes. Por exemplo: semanas antes de irmos para a Índia em 1935, ele nos mantinha tão ocupados com os preparativos para a viagem, que às vezes não íamos nem mesmo para a cama. Ele nos mostrou que um espírito concentrado e desejoso leva para dentro do corpo energia infatigável da Fonte Infinita.

Guruji nunca aceitava serviço a menos que fosse feito de boa vontade. Quando ele pedia a alguém que executasse uma tarefa, e houvesse algum sinal de resistência ou de má vontade, ele simplesmente dizia: “Deixa pra lá...” Sua voz não iria demonstrar nenhum desagrado, porém, na mente daquela pessoa iria disparar instantaneamente um alarme de que havia sido perdida uma oportunidade de servi-lo.  “Mas Mestre, eu quero fazê-lo”, “Não, não; não se preocupe”, ele dizia. “Eu não aceito serviço relutante”.
Eu estou compartilhando com vocês esses vislumbres de como era nossa vida em torno do Mestre, para que vocês todos possam ser beneficiados em tentar inculcar em seus comportamentos e ações, os princípios de atitudes corretas que nós absorvemos estando na sua presença. Ele nos mostrou, como nós poderíamos fazer de toda nossa vida uma dádiva devocional ao Divino, e desse modo permanecer na presença de Deus, não importando o que estivéssemos fazendo. A mesma oportunidade para o crescimento espiritual ele está dando hoje para todos aqueles que esforçarem-se voluntariamente a seguir os princípios do discipulado; eu presenciei isso acontecer na vida de muitos que chegaram desde sua morte.

“Para Aqueles Que Me Imaginarem Perto, Eu Estarei Perto”

Aqueles que foram abençoados em estar presentes durante a vida do Mestre são, você poderia dizer, a primeira geração de seus discípulos. Mas eu sei que, bem depois de termos ido – mais longe do que nossa imaginação – ele será lembrado e venerado. Gerações sem conta de discípulos, inspirados e elevados por sua vida, irão esforçar-se a andar fervorosamente segundo seus passos. Essas palavras vão soar tão verdadeiramente como elas soaram no dia em que ele as pronunciou: “Para aqueles que me imaginarem perto, eu estarei perto”.

Quando eu ouvi o Mestre dizer isso, eu imaginei todos os anos que se estenderiam á minha frente, quando sua figura abençoada não estaria mais conosco. E lembro-me de ter tomado interiormente uma profunda resolução naquele momento: “minha vida será um incessante esforço em viver na consciência de sua presença”. O Mestre nos ensinou que tudo é uma expressão de consciência; aquilo que guardamos em nossas mentes se manifestará inevitavelmente em nossa vida exterior mais cedo ou mais tarde. Então eu raciocinei que se eu me mantivesse inflexível àquela verdade, que ele acabava de pronunciar, se eu pensasse sempre que ele estava próximo a mim, então ele continuaria a ser uma realidade viva em minha vida. E assim tem sido, desde aquele dia até hoje.

Para mim, este é o princípio do discipulado: viver no pensamento da presença do Guru. Porém isto não nos faz discípulos perfeitos da noite para o dia. Mas quanto mais nós tentarmos sintonizar nossas mentes com o Guru, mais suas bênçãos e a percepção atual de sua presença estarão conosco. E quanto mais tentarmos seguir os ensinamentos do Guru, em vez de aos nossos próprios hábitos, mais rápido estaremos dando um passo à frente em nossa própria libertação.

Esta é a maneira de fazer progresso. Você tem que se conscientizar, o Mestre não se sentava conosco e nos dava uma longa descrição de como nós deveríamos mudar. Mesmo se pedíssemos a ele para enumerar nossas falhas, ele não faria isso; embora ao longo dos anos ele trouxesse à luz aquelas falhas, apenas para mencionar – através de uma observação penetrante, ou por nos forçar situações ou com dificuldades pessoais – de forma que reconhecêssemos nossa fraqueza e as removêssemos. Nós, discípulos, raramente íamos a ele para consultas individuais ou para conselhos pessoais sobre nosso crescimento espiritual, porque sabíamos qual seria sua resposta – “Simplesmente mantenha sua mente aqui”, ele costumava dizer, apontando para o Centro Crístico entre as sobrancelhas, o local da consciência espiritual e do olho divino. “Mantenha sua atenção aqui, e mantenha Deus na sua consciência!”. Ele queria que cada discípulo desenvolvesse aquela sintonia interior e que aprendesse a ouvir a voz da consciência, até que finalmente, através da intuição pura, você fosse capaz de ouvir a voz de Deus. O ensinamento dado por nosso Guru é uma autodisciplina, meus amados, e a maior necessidade é a disposição para mudar. Ninguém irá fazer essas mudanças para você, depende de você fazer progresso.

Quando você tenta, todos os dias, viver como um discípulo no pensamento do Guru, você verá a grande bênção que provém de harmonizar-se com seus ensinamentos e com suas orientações interiores. Nunca tente ocultar suas falhas dele, porque quando você faz isso, você as esconde de si mesmo. Nunca tenha medo de olhar-se diretamente nos olhos, espiritualmente falando, e ver o que realmente é. Não fique desencorajado com suas falhas. Elas não têm nada a ver com o seu Eu real, sua alma; elas fazem parte da consciência do ego que você abraçou. Você não tem que ficar ligado a esse pequeno ego.

Desde o início do meu discipulado resolvi ser aberta e sincera com o Mestre. Este é o motivo pelo qual recebi tantas repreensões! Mas com esse tipo de resolução aprende-se a viver pelo ideal da verdade. O Mestre sempre se relacionava conosco pelo que pensávamos, não pelo que falávamos. Ele nos dizia: “Nunca tente em enganar, porque conheço cada pensamento seu”. Acredite-me, nós sabíamos que ele realmente sabia! Mas sabíamos também, que seu único interesse era nos ajudar a nos libertarmos. 

De todos os seres humanos que conheci no mundo, há um e apenas um para o qual eu sei, eu posso sempre me dirigir e expor minha alma sem a menor reserva. Este era e é meu Guru. Ele irradiava tanto amor por nós, que preenchia o coração com um profundo sentimento de segurança. Nós sabíamos que ele entendia toda fraqueza que tínhamos, por toda tribulação que passávamos, todos desejos não mencionados ou frustrações de nossos corações – mesmo os mais ignóbeis – e ainda assim ele permanecia sempre o mesmo com relação a nós. Seu amor e amizade eram, e é, incondicional.

Sem dúvida, algum dia, iremos falhar dentro em pouco - certamente há ocasiões, quando estamos descontentes consigo mesmo e sentimos que estamos errando o alvo. Mas o Mestre não estava interessado em quantas vezes havíamos errado. Ele não estava nem ao menos um pouco interessado em nos julgar pelos erros que havíamos cometido. Ele só estava interessado em uma coisa – ainda que você caia, ?você está sempre se esforçando para levantar-se e continuar?

Peça sua ajuda e conselho para remover os laços que aprisionam sua alma. Fale com ele no seu íntimo por todo o dia: “Guruji, guie-me para que me comporte bem; mostre-me o que você me teria feito!” Tendo-se feito disto um hábito, como fica fácil tomar o nome de Deus ou do Guru, repetindo-o silenciosamente e constantemente como o seu mantra! Isso é praticar o ensinamento da Bíblia: “Ore incessantemente” (1 Tessalonicenses 5:17). No fundo de sua mente deixe existir sempre uma conversa silenciosa, resoluta, devocional, entre você e Deus ou entre você e aquele que intercede perante Deus a seu benefício, seu Guru.

Todas as vezes que celebramos o aniversário de Paramahansaji, eu me recordo das comemorações no passado, quando nosso venerado Mestre estava conosco. Quão vívidas são aquelas lembranças do abençoado Guru sentado nesta capela, rodeado de uma família espiritual, que era bem menor que a de agora, mas igualmente devotada. Que grandes ocasiões deleitosas eram elas!

Foi depois de muitos anos da chegada do Mestre na América, que foi feita a primeira celebração do seu aniversário. Ele era tão grande e tão humilde: embora as cerimônias do nascimento do Guru sejam uma parte da devoção tradicional da Índia, nunca ocorreu que Paramahansaji esperasse de seus seguidores esses tributos formais. Ele não tinha vontade de ser exaltado de maneira nenhuma; ele nem mesmo nos revelou a data de seu nascimento! Foi só por acidente que um dos discípulos aqui descobriu tal informação. Algum tempo depois da volta de Guruji de sua viagem em 1935-36 à Índia, uma carta da Índia foi aberta por Sailasuta Mata, na qual havia menção da observação do aniversário do Mestre em Ranchi no dia 05 de Janeiro. Ela mostrou a carta ao Mestre, ele, porém, ficou tão envergonhado por seu aniversário ser celebrado, que então ele falou que ela não deveria dizer nada a ninguém. “Além disso”, ele contra atacou, ?“Como vocês sabem que eles têm o dia certo? Talvez eles tenham a data errada!” Mas não estava errada; a visita do irmão mais novo do Mestre, Bishnu, em 1939, confirmou a data de 05 de Janeiro e surpreendeu o Mestre com uma pequena celebração - foi no Eremitério de Encinitas.

Pouco tempo depois, nós aprendemos com discípulos visitantes provenientes da Índia, algumas das maneiras tradicionais de celebrar o aniversário do Guru e, posteriormente, nós achamos inspiração profunda em expressar nossa devoção a ele, através de cerimônias mais formais. Normalmente as festividades eram feitas em Mount Washington. Ele estaria sentado em frente à capela, e então, segundo o costume na Índia, nós iríamos cobri-lo com flores e colocaríamos uma coroa de flores em cima de sua cabeça. Uma guirlanda era colocada em seu pescoço; enquanto todo o grupo cantava o cântico devocional, “Om Guru”, os discípulos iriam à frente individualmente para jogar pétalas nele e tirar a poeira de seus pés. Ele iria então, amavelmente, abençoar a cada um de nós com um toque de sua mão em nossas testas no lugar do olho espiritual.

Eu me lembro de estar observando o Mestre quando os discípulos subiram para oferecer suas honras e receber suas bênçãos. Eu estava fascinada, o que sempre acontecia quando eu olhava fixamente para o Mestre. Havia um amor tão tremendo vertendo dele! Seu rosto ficava iluminado com aquele sorriso humilde e infantil, tão característico do Mestre – tão tímido e de uma doçura inexprimível – sempre que víamos alguém lhe render louvor. Como eu apreciava aquela humildade absoluta que observava nele! Ele freqüentemente nos dizia: “Eu recebo seus presentes de amor, mas eu não os tomo para mim mesmo. O que vocês me oferecem, eu em troca coloco aos pés de minha divina Mãe, que é minha vida, meu amor, meu tudo”.

Embora ele não quisesse que o amor e a devoção dos discípulos fossem dirigidos a sua pessoa, mesmo assim estes fluíam para ele de nossos corações automaticamente, devido ao que recebíamos dele. Tantas vezes eu costumava olhar para ele e pensar: “Mestre, eu lhe sou eternamente agradecida, porque você inspirou em mim um amor totalmente devocional a Deus”.

A Resposta ao Nosso Período de Estagnação Espiritual

O que o mundo hoje precisa desesperadamente é a influência dos grandes adoradores de Deus. Há muitos exemplos que nos inspiram para realizar coisas admiráveis no mundo – para tornar pessoas de negócios de sucesso, ou artistas, ou atletas, ou vencedores em outros campos. ?Mas quem tem o poder de inspirar-nos para atingirmos o gol final da vida, para aperfeiçoarmo-nos, para conhecermos a nós mesmos como parte de Deus?

O Mestre era um destes. Talvez mais do que qualquer outro de nossa época’, era ele quem demonstrava para homens e mulheres da civilização moderna, que é possível conhecer a Deus. Ele foi enviado por Deus e pelos grandes Gurus pela justa razão: para trazer a ciência do conhecimento de Deus, aplicável através da técnica da Kriya Yoga. Esta ciência é a resposta à estagnação espiritual de nossos tempos.

Religião, para muitas pessoas, há algum tempo não tem grande poder de motivação, se transformou numa questão de religião pró-forma. Algumas pessoas ficam satisfeitas quando podem dizer: “Sim, eu sou um crente; eu vou à igreja nos domingos”, ou “eu vou ao templo nos dias santos” e “tento fazer o bem ao próximo”. Mas isto não é suficiente para trazer a consciência viva da presença de Deus. É preciso que haja um esforço diário para contatá-Lo, de forma que O possamos sentir conosco sempre, em todos momentos de nossa existência.

A maioria das pessoas não acha tempo para pensar em Deus, porque está muito ocupada pensando em si mesmo. Mas, concentrando-se mais em Deus e menos nos interesses mesquinhos do ego, começamos a sentir uma divina liberdade interna. Como o Mestre costumava dizer: “Quando este “eu” morrer, então eu saberei, quem eu sou”. Em outras palavras, quando o pequeno ego – seus desejos, caprichos, hábitos e emoções – perder seu poder em nossa consciência, só então nós saberemos o que realmente somos: uma alma, feita à imagem de Deus, parte da Perfeição Infinita.

O Amor Que Flui de Deus e do Guru

Nenhum conhecimento intelectual, nenhuma compreensão filosófica pode dar um senso de satisfação tão profundo como o amor de Deus. Durante os anos que passei com Guruji, eu costumava pensar algumas vezes: ?“Será que eu não deveria fazer mais uso da oportunidade de fazer-lhe perguntas?”, mas sempre que esses pensamentos surgiam, eu me conscientizava que eu não tinha necessidade de importuná-lo com perguntas sobre este ou aquele aspecto da verdade espiritual. Durante todos estes anos de lembrança de suas palavras, eu estava sempre bebendo do poço sem fundo de sua sabedoria. Mas todos nós que passávamos algum tempo em volta do Gurudeva, achávamos que quando nós estávamos na sua presença, havia uma plenitude tão grande dentro de nós que não havia nenhuma vontade de fazer quaisquer perguntas. Antes, nossa consciência dizia: “Se eu pudesse ficar sentada aqui quieta aos seus pés para sempre, absorvendo toda essa alegria divina, esse amor divino, que eu sempre sinto fluindo do coração do Mestre!”.

Amor é a única realidade, nada mais na vida tem qualquer atrativo ou interesse para a alma. Muitos anos atrás eu disse ao Mestre: “Há uma coisa que eu imploro na vida, e é amor; mas eu quero recebê-lo de Deus”.

Sua resposta me tocou profundamente: “Então vou lhe dizer o seguinte: transforme essa súplica em meditação, medite profundamente, tão profundamente que sua mente fique cheia com o nada, mas com o desejo do amor divino por Deus, e você irá conhecê-Lo, que é o Amor”. Este era o ensinamento do Mestre, e é a mais alta sabedoria: busque a fonte do amor, de quem todo amor flui. Com este amor supremo em nossos corações é possível amar sinceramente nossos familiares e amigos e toda a humanidade.

Guruji alcançou tal realização e seu amor universal é o exemplo que ele deixou para todos nós, discípulos, mesmo os que viessem no futuro. Eu ficava maravilhada com a constância e a amplitude de seu amor por nós e toda a humanidade – que era dado tão livre e incondicionalmente. Às vezes a ilusão de uma consciência humana nos faz sentir indignos de tal amor. Eu, por exemplo, nos meus primeiros anos no caminho, sofria às vezes, porque eu me sentia indigna do amor de um coração tão puro e divino de alguém tão grande. Gurudeva deu esse amor a cada um de nós, sem exceção, sem limites, totalmente sem pensar se merecíamos ou não. 

O Guru Está Sempre Conosco

Eu sei o quanto todos vocês estão desejosos de algumas de nossas poucas lembranças com nosso Mestre. Mas eu também gostaria de lembrar-lhes que não é necessário ter conhecido o Mestre na carne para conhecê-lo. A morte do corpo não remove desta terra a presença espiritual de almas divinas e sua capacidade de nos abençoar e guiar. Antes, em sua comunhão com Deus, sua consciência se torna onipresente. Assim, de uma forma incrível, o Guru está sempre com você.

Alguns discípulos ainda sentem, “eu não conheci o Guru, então, não posso esperar  ter  o  mesmo  ardor  da  busca  a  Deus  como aqueles que foram seus 

discípulos diretos, que estiveram aqui durante sua vida”. Deixe que eu lhes assegure novamente: não há barreiras entre você e o Mestre, a não ser aquelas que você mesmo coloca na sua mente. Pense no exemplo de São Francisco de Assis. Não poderia haver maior discípulo de Jesus do que ele, apesar dele ter nascido doze séculos depois de Cristo. Então, nunca use isto como desculpa. O Mestre nos disse: “Muitos devotos sinceros virão depois que eu for embora. Eu sei quem eles são e eles me reconhecerão”.

Viva sua vida como se você estivesse constantemente na presença de Deus e do Guru e você sentirá sua orientação. Você encontrará uma harmonia cada vez maior entre você mesmo e o Guru, e você verá que está indo à frente com uma velocidade cada vez maior no caminho espiritual. Lembre-se sempre das palavras da linda canção, do conhecido hino “In the Garden”: “Ele anda comigo, fala comigo, e ele me diz que sou dEle”. Este é o depoimento de um discípulo cheio de fé, alguém que deu amor incondicional e amizade divina a Deus e seu Guru. Tomara que a profundeza desta harmonia cresça dentro do coração e da mente, e da alma de cada um de vocês que vieram buscar a Deus sinceramente, nesse caminho.

Um requisito e uma infinita bênção, do caminho espiritual, é um relação íntima e incondicional estabelecida entre o Guru e o discípulo. E eu o asseguro que da parte do Guruji esta relação é infinita e sem nenhuma condição. É fundada no amor que constantemente irá lhe seguir e cuidar de você, até a eternidade. Você ficará mais ciente desta verdade à medida que você se esforçar em se sintonizar com o Guru.

É cultivando esta relação íntima que você se capacita a receber as bênçãos da intercessão do Guru em seu benefício. O desejo dele é dar-lhe a realização divina que ele mesmo alcançou. Na Bíblia, São João diz: “No entanto, a tantos quantos o receberam, a estes deu autoridade para se tornarem filhos de Deus”. Isto é, todos que recebem a consciência divina manifesta em Jesus e em todas as almas conhecedoras de Deus, estes são abençoados para realizar seu próprio relacionamento com o Eterno que é nosso divino Pai, Mãe, Amigo.

Cada um de vocês, se puder agarrar isto, tem a oportunidade de alcançar o mais alto estágio de consciência nesta vida. Você pode fazê-lo e o Guru estará aí silenciosamente para guiá-lo e ajudá-lo. Mas você precisa fazer sua parte. Sua parte é a meditação regular, e é também para você aperfeiçoar todas suas obrigações alegremente e para praticar a humildade e a alegria e dar amor em troca da hostilidade. Siga estes preceitos e cultive uma relação íntima com este seu Mestre Divino, ao qual o Senhor levou você, e você conhecerá e sentirá esta doce força, o encorajamento e a orientação, o amor ilimitado que sentimos fluindo do abençoado Guru quando ele estava encarnado aqui na terra.

Uma Dádiva de Devoção

 A presença do Mestre está conosco muito intensamente esta noite quando invocamos suas bênçãos. Minha mente está cheia de suas palavras para alguns de nós: “Um dia, quando eu já tiver deixado este mundo, vou entrar silenciosamente na capela e sentar-me no fundo, sem que nenhum de vocês saiba. Eu vou observar os seus corações e sentir a sua devoção e verei como suas mentes estão progredindo até o Divino Amado”.

Nesta ocasião sagrada, vamos oferecê-lo nosso mais profundo amor e devoção, ao Divino e ao grande Guru, que nos foi enviado por Deus para nos levar de volta a Ele. Ore a Ele profundamente na linguagem de sua alma, e à medida que você for à frente colocar a sua dádiva de flores em frente à foto do Mestre, saiba que você está recebendo sua bênção pessoal, porque na verdade ele está aqui. 

 (Daya Mata acende uma vela e incenso na frente da foto de Paramahansaji no altar).

Esta chama que nós acendemos na frente da foto de Gurudeva é um símbolo  da luz de Deus no Guru e o incenso é a sinceridade de nossa aspiração espiritual de dar a Deus nossas vidas, nossas mentes e nossas almas. Que nossas consciências possam, através do poder de transformação das instruções e do amor incondicional do Guru, ser purificadas de toda sujeira – deixando dentro de nós somente a pureza eterna da alma ser oferecida em toda sua beleza e amor aos pés de Deus, nosso Amado.

Vamos meditar perante a Luz Eterna simbolizada na luz da vida, fundindo nela a consciência, numa entrega devocional do Divino. E deixemos o incenso espalhar o amor doce e terno de nossos corações, que oferecemos ao nosso Guru, o instrumento através de cujas bênçãos e ensinamentos Deus está nos levando de volta a nosso Infinito lar nEle.
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